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M O N TKíiu) m : SOUZA

Meu amigo :

KFcrcvendo o nome do dislinclo cscriplor doutor Macedo na lu'imeiia 
pagina d eslo livcinlio, cumpro um dever que muito ine honra. X" 'C- 
conhcccs o quanto lhe deveni os moe.os estudiosos, ainda os mais ol)scu- 
ros como eu. Seu talento fó sorve para hotirar a litteralura; o prestígio 
de'sua voz tem animado sempre a ir.ocidade que trabalha : pago, por 
tanto, 0 tributo de gratidão (pie Ibc devo, — como lambem moço que 
sou. Tributo muito piqueno, é verdade, mas que elle ceriamente não 
desdenhará : siizerano que ió por si vale muito não desdenha nunca o 
pobre 1'cudo de pobre peileiro. Quanto ao teu nome, que vai na segunda 
pagina, é cousa á parle. K uma surpreza de.que não gostarás, rcleva-a. 
’̂asceu esta comedia no mcimo quarto que cccupávamos na rua do 

liivoli; loi cscripla ao calor da mesma cbaminé que nos aquecia as Irias 
noites de leverciro passado, sobre a mesma pasta, com a mesma tinta 
e, ainda, com a mesma pei;na. Ella m.e lembrará sempre aquclle si­
lencio em que vivíamos no m.eio da ruichra 1’aiiz, dos nossos doura­
dos castcllos, dã nossa fraterna amizade.

Pergunta ;gora a li proprio — se é ou não por direito que o teu nome 
occupa aquella pagina?

üulia pagina occupa elle c <iue nmgurm rasgará luiiua e de que 
nenhum tabcrnciro jamais fará cartucho — é a que está no coração do 
teu

Inalterável amigo,
r.líU.NO St: ,\ li lí A.

Tariz, marfo dc iSfiõ.





PERSONAGKNS

11*^1

1'lí o c o  PIO : romnionchiclor, ex-iipanciiinto ilo café; caraclw' flexivol. 
com prcsumpção de razoavel, dissimulando a queda que lem para 
oinleresse; quando calmo lionacliào a ponto de fazer Item; quando 
alterado Imrlcsco cansando riso; luxnrioso por impostura; toma 
rapé com mestria e lialnto; viuvo (pie não toca, nem brincando, na 
sna defnnla metade. òO annos de idade, mais on menos.

M ,\ 111Q n I Ml S ; fi lia de Procopio. — Typo commum, d’essas qne 
lèni conslanteinente o diccionario dos ll(>res; espirito fnlil; ma­
neiras estudadas, elc. 18 annos.

n r .U íT E  : primo de "Mariquinhas. — Moço pohre e orphão; genio 
frarteo c leal; fronte nobre e iinpirada; maneiras dignas e natiiraes; 
empregado publico e collaborador d’iim jornal; enamorado de sua 
prima, por abe rração da natureza. íi.“ annos.

;\M E bI.\ : amiga de Mariquinbas, por pntidào a Procopio — Espirito 
natural e reílectido, typo rarissimo em dia; seríi a digna esposa 
de Duarte, se não bVse casada, mas, em compensacção, sua dedi­
cada aiiiiça. annos.

D.\ P TI ST 1 N 11 .V ; conbccido de Procopio; lilbo de um ricaço e, quasi 
por isso, estulto. — Eüilido entre os seus coiidiscipiilos de collegio 
))or idiota e sabia sempre ajtprovado iios exames <pie fazia ; preferiu 
vèr a Europa á uma carta de bacharel das nossas academias; nao 
goítou de Londivs porque não conhecia oinglcz; pa.ssoii as carrei­
ras pela Allcmanba c fui estacionar por seis mezes cm Pariz, onde 
dt-scnvolveu a bossa das parvoices, — Genio pretencioso e quanto

: l r -
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mais pretcncioso mais alolcimado; bebo os ares por Marii|uinbas 
e ella por elle. 2J lautos aniios.

MANOEL MINHOTO : jardineiro dc Procopio. — Grande no sen 
ofíicio e lóra d'elle incapaz para dar nm recado; lá em se-lhe-apou- 
cando o Minbo, por esforço natural de palrioli^o, tem talenlo de 
sobra para mandar Pjaplislinba, por exemplo, limpar as maos u 
parede. 40 annos.

A acçào SC passa em liolafogn. — Kpocl.a qualquer póde servir, 
partindo do dia cm que desembarcou no Hio de Janeiro o pri­
meiro vidrinho de pateliouly.



POn DIREITO DE PATCHOULY

ACÏO UN ICO
Chiícara cio coimnencUulor, cni Botafogo. Casa terrea. O ihoalro 

(leve representar unia sala de visitas-, mobiliada com luxo. Me­
sas pequenas com jarros de flcircs, nm piano, cadeiras, ca­
napé, etc., convenientemente dispostos. Uma mesa redonda no 
meio da sala. — Ao fundo, porta commum sempre aberta e 
duas janellas deitando para o jardim e deixando *èr arvo­
res, etc. .4 direita uma outra poi ta dando entrada para o in­
terior da casa. — São cinco horas da tarde.

t-

I

SCENA PBIMEIRA
AMELIA c MARIQLIMIAS.

Amfilia n’uina das janolla#; traja singelaincnlc. Mariquinhas, veslida rom mais 
atavios, sentada junlo a me-a redonda ; jiarecc contrariada lendo destraida- 
inenle um livro.

AMELIA, saliindo da janella.

Ksl.ou c o m  s a u d a d e s  (!(' N ic l l i c r o y  1) .  M a r iq u i n h a s ,  ('om

meiguice, lotando levemeuie nos liomhros ile Mariquinlia-.) A il ld a  OSla

z a n g a d a ?

1 .
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MAFilQUI-MIAS, com crilatlo.

Pois não, D. Amelia! lenho pedido a snra. lanlas vezes 
que não ine falle mais n’isso, e a snra. teimando sem­
pre!... parece de proposito... e diz ser minha amiga...

AMELIA.

E é porque sou muito sua amiga, I). Mai'iquinhas, que, 
de proposito, íallo n isso. (Senlu-se ilo ouU'0 lado da nic:̂ n, eni 
frcnlc dc Yariquinlia', quo \ai conliiiiiaiulo a follicar o livro.-To.'jçao na­
tural.) Eu era rica, como a snra. sabe, e Augusto, tirando 
inn pouco de talento, tão pobre co;i;o Job. Não vi o es­
quecido da foiTiina e sim o moço de talento, casti com 
elle. Graças a Deus, meus paes não se opposérão innilo. 
Aconteceu que os bens da fortuna, precaiãos como são, lá 
em inn só dia se extraviarão todos, e se eu os-livesse em 
cnnla de fonte de felicidade, e por i.sso, na mira de aug- 
meutal-os, casado com um d’aqiielles mocos ricos, (jiie 
se-mc-apresentavão as dúzias, mas que não disponbão 
d’esse melhor dote que a natureza dá e que, por conse­
guinte, a fortuna não póde exti’aviar, o talento, o amor 
ao trabalho, de querida da forlima que, então, me jul­
gasse, vêr-me-ia inconsolável victima da sua inconstan- 
c.a. Augusto, porém, tinha talento, bem que não dá a 
fortuna, mas que pode conquistal-a; e eu que vi no dote 
natural do meu escolhido a fonte da minha real felici­
dade, continuei, como dSanles, a ser feliz, quando afor­
tuna nos abandonou. Dizendo isto, não esqueço a gene­
rosidade de seu pae, minha amiga, que de tanto nos 
serviu e de que não nos esqueceremos jámais. Pelo con­
trário, é j)or isso mesmo que faço o que posso, concor­
rendo lambem com o meu pouco paia a felicidade futura 
da íilha do meu bemfeilor; Olho |iara a snra; como para
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uma ii’inan c rom ollios experientes vejo que pùde ser 
inuito feliz casaiulo eoiii seu primo; e eis ahi porque 
teimo. Ellea-ama tanto... pu iriquiiilius f;i/. uni movimento ilc ile»- 
(lem corn os iiomiiro>.) E 11111 111000 clicio de taleiito e juizo... 
(Ouiro movimento de Variqiiinlias.) E Seil prilllO OO-irilUlO... 
(0 ir.e^mo movimento.) Não ó neiilium vellio raliugeiito... 
(0 mesmo.) Não ó fcio, que metia mêdo... (o me mo.) Não 
sei porque repelil-o d’esse modo...

M.UilQL'l.MIAS, semiire fo'.lieando o livro eiom tom 
de voz rigoro>o.

Porque o casamento devo ser feito por amor, e do meu 
lado (deiidida) ou não Iciilio amor a esse primp...

.\Mtl.lA, com biandura e rivonlia.

Mas, porque?
0

M.MIIQUINHAS, dando com os liomliros.
Ora porque... porque não.

AMELIA.
.'̂ e a snra. ([uizesse... pódia...

MAHIQL'IMIAS, de pé, dei\ando o livro com eiilado.

Ollie, D. Amelia, estimo muito a sua companhia, mas, 
se eu adivinhasse que a snra. vinha de Nietheroy com as 
suas ideas antigas, não lhe mandava avisar que a chácara 
já eslava vazia... (V.-ii tomur assento no (anapé)

t
AMELIA, indo tomar assento junto ile ’ ariquinlias.

Não seja tão cruel para sou primo... (Toma-ihe os mãos 
com amizade.)

MAUlQUlMlAS, com resentiincnto.
Ainda honlem a snra. veio e já  me tem affligido tan­

to !u. (Decidida ) .lá tenho llilo (halendo com o> pè^), llãO q u e i ’0 0
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llãO ({UOrO... Oh! ÍJllO fo rte  le iiru i! (riramlo as nãos cl'ealrc 
lie Amelia.) lia  iiia is  tlo u iii aiiiio  (juG a sn ra . e e lle  es tão  
com  is to ! q u e re in  q u e  o b rig u e  m eu  c o ra ç ã o ? !

AMELIA,

Seja mais justa e verá como o seu coração ha de lo go 
querer...

MARIQUhMIAS.

Elle será... (:om ironia.) Será tão bom como um prin­
cipe, mas eu é que não o-quero para marido. (Com zomiia- 
ria.) Havia de ser um marido muito engraçado, pois não ! 
um moço que...

I

Que?
AMELIA.

M.MUQÜIMLVS, com escarnco.

Escrp'eu-me ha dous dias' (conegamlo na Jilirase com 

ironia), u’uiiia lira de papel, sem mais nem menos : ( itamio 

compassailamente e ritlicnlarisamlo o tom.) (( PriUia; hoje quo já,
emfim, consegui um emprego certo e que me promette 
futuro, escrevo a meu lio pedindo-a em casamento. Ha 
muito tempo, como sabe, é esse o meu maior desejo. Não 
vou pessoahnente porque... » (E.uiamaiuio.) Heticencia... 
( ;itamio.) « Depois d’amanhâ... »

AMELIA.

Que é hoje...

MAlilQUlNlI.VS, liuali-iamio.

« Vou buscar a resposta. » Yeja isto! (om e-cameo, rimlo.) 
E n’uma lira de papel!...

AMÉLIA.

Quando a sinceridade falia, D. Mariquinhas, são dis­
pensados os floreios da rbetorica.
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MAllIQUIMI.VS, ritlifulari^anilo.

N’uma lira de papel e ((ue até trazia um boriTio de
tinia! (1'ica ouvimto com indifforoiiça o que diz Aiiielia.)

AVEMA, com seriedade.

Ouvi dizer, D. Mariquinhas, que o Marquez de Maricá 
escrevia as suas maximas em tiras de.papel. Era um ho­
mem pensador, escrevia os seus pensamentos fosse lá em 
fosse. Muitas vezes, certamonte, caliirão lamhem horrões 
de tinta sôhre essas liras... que não apagárão, porém, o 
hrilho real das suas maximas, dos seuspensamenlos...

MARIQUIMIAS.
•

Um moço de quem as moças todas criticão a manen a 
de vestir. . ejle é conhecido no cluh enlrc cilas pelo — ca- 
hellos de porco espinho! ( ’.om zomiimia.) Ci*eio que aquella 
caheça nunca viu, siquer, seho de Ilollamla! Uma vez 
valsando comigo, que vergonha porque passei! Cah:u-lhe 
uma penna de detraz da orelha !

AMÉLIA.

E eis ahi a forte razão porque o sur. Duarte não lhe 
agrada! meu Deus! a sni‘a. quer, D. Mariipiinhas, que 
seu primo deite pomada nos cahellos com o calor d’este 
Rio de Janeiro? Derrelia-se a pomada, d’ahi a pouco co­
meçava a pingar (cindo.) a gordura e ficava fresco o empo- 
madado, oh ! que frescura ! Quer que elle esqueça a 
penha, traste de que sahe fazer muito hom uso, para an­
dar com um inútil pincenex̂ , porque elle não solire da 
vista? 1). Mariquinhas a affeclação dos leões não vale 
nada, é muito ridicula aos olhos do homsenso. As moça.s 
que • criticão de seu piãmo são tão hoas levianas como 
esses -figurinos desengonçados que vão aos nossos cluhs

■i'.

i
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díir paslo a mofa c iriuilas \ezes a indignação das pessoas 
(;01'da!aS, dos lioincns scrios... (É Inlerrompiilu por 1’aplis'tiiilia, 
que ciitra polo fumlo.)

SCEN A II

As Me mas o DAPTISTLMIA.

Dapii->iiniia dc caltcllos fii>ados, hipo.liiilios reto i idos rematando em pontas 
de anzol; calç.i á moda, casaca de panno aznl e botões amareüos; u:n 
pinceneZ' a > nariz, luvas brancas cu de outra cór saliente, cbapéo de castor 
branco, bontalinba, etc., (tc. — M preciso não esquecer uma caixinha de 
jibosplioros, uma cbaiuteirac o competente bocal para diaruto». Amélia e 
AJariquinlias lieão nos si us lugares. — Mariquinbas não pódc dis-imiilar^ 
j>:azer que sente com a entrada de liaptistinba. .'.ir.elia pasma c dissimula.

b.VPTIsTIMI.V, entrando com familiaridade; voz doce affectada.

Dá licença, D. Maritpnnhas?...

Jl.vr.IQUlMIAS.

Ah!
A.MEI.IA, á parle.

K inn gafanhoto ou cujtido?

IJAPTISTIMIA, cm S(ena.

Passando por aqni jnlguci da minha obrigação entrar 
para saber da sua pcrfi ila saude. ( õe o cbapéo ea  bengalinha
cinciina da mesa r.'donda.)

AMELIA, a Mari(]uinl.as que não presta atleri(,ão.

Qnrr tlizer que veio de propo.' îlo.

I5APTIST1AIIA, dando a apcitar a n.ão a Mariquinhas, e fazendo 
depois com affectada seriedade um leve comprimento de cabeça 
a.'melia.

Tem passado Item, D. Mariquinhas? (.v Amelia.) Minha 
snra!

--- ^  -
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AMELIA, (orrespondemlo com corlc/.i;i, iiuis com 
vontade de rir.

Senhor...
MAKIQUIMIAS, com rcbcr\a.

Tcin passado bem, snr. haptislinha?

RAPTISTIMIA, occupando uma cadeira.

Ila qualro dias, D. Marirpiinlias...

MARIQI I.MIA'̂ , inifrrompendo-o c com myslerio.

lla ... tanto tem po...
ÜAm-TI.MIA.

Cahi na cama ha (pialro dias com uma constipação...#
y. AI. IQ U1 .MI AS, i n lerrom peiid o-o.

Apresento-lhe uma das minlias mais iniimas amigas, 
(iiosirando Amelia.) l). Amelia ({uc n.oi‘ava eiM Kiclheroy, mas 
que é hoje minha visinha lambem.

BArTIMlISlIA, fazendo um movin.eiilo de cal eça.

Minha snra., eu ...
MAIUQUIMIAS, inlerrompondú-o.

D. .\melia. (Moi-tramio rapii'iiuha.) O siu’. Daptistiiilia, moço 
muito distincto...

AMELIA, á parle.

Yejo-0 !...
MAlllQlJliMlAS.

Que tive o prazer de conhecer no club-lluminenso.

AMELIA, com seriedade a Eapli.-linlia.

Snr. Baptistinha, tenho summo prazer...

ItAPTISTlKHA. itUerrompendo-a.
É de summo prazer (espivUado e pondo uma perna sôbrc a

'è«

I I

^4
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ouiia) 0 ('oiilicdinoDlo, que Iravo com V. Fxa., por via de 
D. Mariquinlias.

AMELIA, (Ic pc's com dignidade.

Sur. Baptislinlia, tenho a lionra de comprimenlal-o !

BAPTI5T1MÍA, soin 1er percebido a dignidade de Amelia.

Muito obrigado, minha snra.

AMELIA, assentada, á parle.

Foi uma liçSo inútil.

MAltIQUIiMIAS.

.\ào acha bonita a minha amiga, snr. Baplistinha.

líAPTISTIMIA, deixando cair do nariz o pincenez, 
e olhando altenlamente para '.melia.

Vejo... que c bonita.

AAIELIA, rinilo.

Como púde vèr, se deixou cahir o pincenez ?

It VPTISTIiNHA, Içvando ligiramenle o pincenez ao nariz.

Eu vejo alguma cousa sem elle.

AMELIA.

N’esse caso...

MARIQUIMIAS.

Ve.'o 0 carro, sur. Baptislinlia?

AMELIA, nào dando tempo a resposla.

O siiK. Baplistinha é présbyta ou myope?

nVPTISTIMIA, atrapalhado.

Como... diz...?

I

AMELIA.

Pergunto se é présbyta ou myopp?

Si“'' ■ '■
•Ji.lX.l .
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lUPTISTIMIA, alnipulliado, (Ingiiulo o ronliáiio. ^

En sou pros... pres... (Jcixamlo cair o iiiiiceaez o riiliculo 

mio... mio... faz favor de-ropelir, não ouvi bem. (eoc
0 ouvido em acç.ão de escutar.)

AMELIA, com clareza e sem conter o riso.

1‘rósbyla... ou myope...
ISAPTISTÍNIIA.

Ah! eu sou no m\iope, miuha snra.; vejo pouco. (\ Ma- 

riquiniias.) Viiii O can’0, D. Mariquiiilias.
AMELIA, á parte.

Vejão que rival! (Á iiapustiniia.) E myope, eulao?

DAPTISTI-MIA, dissimulando não ter ouvido.

Como 0 passa o commentlaclor, .D. .Mariquiiihas?

MARIQUIMIAS.

Dem, olirigada. Anda pelo jardim .

PAPTISTINIIA, pondo o pmcencz.

E a snra. cada vez mais formosa e clieia de encaulos...
MAr.lQi IMIAS, a meia voz.

Oual! oesjielho diz o conlrário.
HaPTISTIMIA.

É porque a snra. não quer VÔr. (.\ Amelia que parece pensar,) 

Não acha, minha snra.?
AMELIA, fazendo um movimento co.uo para procurar 

alguma eousa.

0 que?
P.APTISTIMIA, crcr.do no engano.

Não.acha, digo, que h. Mariquinhas de dia para dia 
fica mais formosa'^

i
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AMKLIA./
Kii (levo ser suspeita, não llie parece?

.MAniori.MÍAS, anim;i(ln.

Apoiado.

AMELIA, lilnndo nllcnlamcnte no pinccnc/. de rrll)li l̂inlla.

Snr. Baptistiniia, reparo que o seu (á Mariqui-

iiiiâ ), veja 1). Mariquinhas, (á Papii-iiniia) perdeu o vidro do 
òllio esquerdo.

MARIQrUMIAS, olhando.

E mesmo. .

líAPTISTIMIA, tirando o pinccnez e nqiarando,

K é verdado! ora esla... Está porque eu eslava vendo
mal d este ollio. (Mô rtríiudô c esfrogamlo o ôllio diroito.)

AMELIA, rindo.

Do direito?...

nAI'TIsTINlLA, atrapalhado.

j \a O .. .  (nioUrando 0 òlho Cíquerdo) querO dizei‘ (I’esle. (E nuo 
faz mais iiso do pimenez até nova ordcin.)

M.VítlQtJJJilIAS, auimando-fc.

E vei-dade, recebi o meu album, e fico-lhe muito obri­
gada pelos versos.

AMELIA.

All! 0 snr. Baptistinba (i poeta?

liAPTISTI.MiA, forradairente nlode^to.

Qual, niinba snra ..

M.APilori.MI.AS, coin scgiiranea,

É, U Ameba..,
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AMELIA.
Kii liem estava vendo...

ILVPTISTIMIA, com nn aliiüilixlfi.
Como?

V
‘ AMl.MA,

A poesia, snr. Iiaplistinha, e a tangerina são iniula- 
menle reveladoras... Esta pelo clioiro qne exliala, e 
aqiiella por um que... (.\ pane.) Estou í(uasi dizendo — t — .
(Dii'farea o a parte com a relicencia.) Por 11111 qU6 qilO SO OS pOO-
las, como o snr. trazem no semlilante... (Á pane.) Para nao 
dizer — na testa.

(I!apti.sliiilia, lira o lenço e vai limpando docemenle a cara.)

A M E1.1 .\, continuando.
Já antes de ouvir dizer, eu tinha visto esse que, (á pane) 

digo — t —, finalmente, (á r.aptiíiinha.) que delial^de o snr. 
cuidará apagar da fronte com o seu lenço’...

(l!apli>linlia (ái em bi, c não limpa mais a cara.)

AMELIA, continuando.

Salientemente revelando a poesia que dorme em seu 
coração...

(Iiaplistinha, querendo poetizar a cara lica com cara de tolo.) 

AMELIA, á parle.
Olhem a cara que elle faz! ’ .

líAPTlbTlMlA, com tcíiurança.
Lá 0 coração é verdade, minha snra. eu lenho o cora­

ção muito poelico. V. E.\a. já esteve na Europa?

AMEI.I.X.

Não snr. ( dmirada.) Porquc?

S'!!;
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líAPTISTlMIA, engasgado.

Porqne... porqiié... (\ Mariquiniias.) Não parece que ella 
já esteve na Europa?

M.Vr.IQUlMIA«:.
^ /
E um elogio, D. Amelia. Como o sur. Baplisliuha esteve 

na Enropa...
AMKI.IA, lingindo surproza.

All ! já esteve na Enropa, snr. Baplistinha?

lîAI'TISTINlIA, com jaclancia.

Sim, minha snra. Andei por lá mais de um anno, e 
cheguei ha 1res niezes.

MAIUQUI.MIAS.

E lá é que as'moças são csperiluosas. (Á A m e l i a . )  E como 
a snra. é...

AAIEIJA.

Isso é gracejo, o sm Baptistinha não pensou n’isso. 
(Á napiisiiniia.) Estcvo ciu Loiuli'es, sur. Baplisliuha?

nAPTISTINIIA.

Estive em Pariz, sim snra. e depois lamhem em Lon­
dres e mais paizes,

AMELIA.
Gosloii?

SiAPilQUIMI.VS, coin reserva.

.Xao, nao!... EHe tem tido tantas saudades...
BAPTISTFKHA.

Gostei muito mais de Pariz do que de Londres; Lon­
dres é uma cidade aonde quem não souher inglez não en­
tenderá os inglezes porque elles fallão muito mal a sua 
lingua.
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AMKLlAc

Mas O snr. Baplistinlia sabe o inglcz?
liAl'TISTlMIA, iiuloci:0.

Mililiasnra. a lingua ingleza... como sabe... a snra. 
sal)e 0 inglez?

AMLI.IA.

1'Ài, nàü, snr.
ISAPTISTIMIA, 'beiilior i!c bi.

Pois cii desde os mais verdes annos que sei o niglcz, 
mesmo porque não c lingua muito difíicil..

MARIQUINIIAS, rindo.

Eu do inglez só sei dizer — (jodcmi— que apreiuli no 
eollegio.

UAPIISTIMIA.

E D. Mariquinbas^tem boa pronúncia.

AMELIA.

D. Mariquiidias, onde está o seu album?
MAr.IQÜINlIAS.

Na alcova, creio que debaixo do travesseiro.
RAPTISTIXHA, com invc'a do Inyar do idlium.

Ahi está quando eu ([uereria também ser album!

AMELIA, de pé.

0  snr. é um album vivo, snr. Baptislinba, (á pane) de 
parvoices.

liAPTISTimiA.

Concordo, minha silra., figuradamente fallando.
amelia .

Estou morta de curiosidade. Quero jã lèr os seus êr- 
sos, devem ser muito e muito originaes. \ou procurar o
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album, CU ja vollü (iii.lo taliir), com licciica. (-aliiiulo pela di­

reita, á pane.) Talvez O molejo faça alguma cousa.

SCENA III
MAIUQUI.MIAS c BAPTISTlMiA.

Maiirjuiiilius dá laigas aoi arrufo.i. — Daptislinlia inoslra prazer com a rcli- 
lada de .\nicli.i, passa de cortez atoleimado para o desembaraço bu.lcsco.

IfAPTISTIMIA.

K muilo iiistniida esta moca, 1). Mariquitilias.
MAIUQUINIIAS, a meia voz e com indilTerenç.a.

L... (.Suspirando.) Queiii ino ilcca f|ue eu fòssc sympalhica 
comoella...

DAPTISTiiMIA.

Mia nao tem mula de sympalhica. .
MARIQUEMIa-í .

.\mavcl... espirituosa...

b a u u s í IíMia.

Ora qual! iiao é poi* cslar iia ausência, mas, c muilo 
íilícclada...

.MAItlQlilMIAS.
Knlrelanlo  ̂ o snl\ parece que já está caido por ella...

líACTISTIMIA.

tu, 1). Mui‘i(pniilias? Aem que estivesse doido. . sn- 
prisii! como distem os Iraiicczes.

m ariqcim ias .

0 máo é que 1). Amélia é casada.

RAPTÍSTINIIA.

Vejão làl... pois não mostra.., é muito derretida.

f.
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MAI’.IQUI.MIAS.

Mas,lia rallad’('lla,lia ouïrasiiiiiilas quo são solteiras...
ItAPTISTIMIA.

Meu Deus! a sura, pensa que eu namoro o Rio de Ja­
neiro cm peso! D’antes, talvez.,, mas lioje, depois que 
vi, pela primeira vez, o seu formoso rosto... Com icrnura.) 
Mariquinl-as...

, JIAMOrilNlIAS.

Não mc trate por — tu... não llic niereeo... se mere­
cesse 0 sur. não passaria quatro dias sem apparecer... 
(iionicíi) mas, eu moro tão longe... c quem está longe es­
quece... tem razão ..

DArïISTlNHA.

Kstive com febre de uma constipação (pie pilhei...
* MAlllQULMI.AS.

Seria bem feito que hoje o snr. mc achasse compromet- 
tida com outro...

IîAI'TISTLMIa', com logo.
Porque?... ( aimo.) Mas... não, não (piei'o saber...

JIAIUQUIMI.VS.

Ou então, será bem feito que o snr. me ilhida, que é 
para eu não cair n'outra...

r.AmsiiMlA.
1). Mariquinhas! ainda duvida du meu amor? (lomiio- 

r;ura.) D’cslc aiiior, lão puro como o sorriso das açucêiias ! 
lão innocente como a candidez do jasniim! (Com fogo.) lao 
chammejanle como o raio que passa pelos pincaros dos 
montes! (Com andedado.' Tãoaiicioso como a triste mãe que 
contempla o morto (ilhinho que os lobos devoraraoi...
(i ica susiirnso cin extase.)

I: ••
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MARIQUIMIAS.

Sim... sim... 0 sur. cnlào f|no eslcvc iia Europa... sa- 
hiiulo d’aqiii vai dizer a inesma coiisa as ouïras... se eu 
adivinhasse... (\ niciu voz.) Mas a iiinocencia é sempre (piem 
soffre !...

li.U'TISTlMIA, lorniüliiailo, .le pu.

Oh! como a siira. é citiel! (l'omio o pinccno/..).Mas, iiào... es- 
loLi lendo no seu semhlante... leio... a snra. é — sus- 
ceplmd de sceptidsmo .. — a snra. leu Byron!... leu 
Alvares de Azevedo!... leu a Moreninha!.,. ( om enfaic c 
(lor.) Já l’ào crê no meu amor!...

(.Maiiqninliit'i, olliaïulo para o cliào, vai fazemlo Cjlalar os dotlo-.) 

l'APTlSTIKIIA, conlinuando.

Lhora coracao! (l eva a mao ao coiaeào.) Chora... e, (jual ou­
tro Sapho, exclama no desespero : (exclamando.)

— .Mulliei’ pura e liel nàolia nein lioiive!
(\ponlaiido para Mariquinlia.'.)

. — Grès lu que a Uia 0 seja? A os lai-es coitc... —
(. ica cm pOiiçào Irujiico-romica.)

MAlllQUl.MlAS, de pc.

È um amor de passa-lempo... (oucr partir.)

DAPTI-STIMIA, loniaiido-llic as niàos,

É uni amor de passa-lempo?

M.APilQUIiNll.VS, coin força.

É... c é...

ItAPllSTlNHA.

Vçja O que diz!...

MARIQÜINIIAS, cscapando-llic dus n.ûos,

Digoe sustento...
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DAPTISTIMIA, liraiulo uma caria c damlo a ler 
a Mariquiiilias.

Leia este docuiiicnlo.

MARIQUIMÏAS, loiiKuulo a caria com itrcõ?a o Icmlo 
coiu comniítiao.

(i.ciido.) « Meu lillio; pódes perdir eiii ca.saiuenlo a filha 
« dü cominendador Lrocopio, como desejas. Conheço o 
« coimiiendador e vejo que fazes uma l)oa escolha e que 
« és 0 digno filho do pae que lens. O commendador é um 
« homem sum m am enle rico e nohre. Não lhe moslres 
« esta caria, para que elle não pense que dou o meu con- 
« senlimenlo por amor do seu dinheiro. Dinheiro por di- 
« nheiro, nós tamhem lemos dinheiro .. IN do lo escrevo 
« mais circumstanciadamenle porque o correio parle já. 
« Uecehe a henção do leu pae que muito te am a...

« N .  />. O lenenle coronel sahemlo que ias casar ficou 
« haslanle conlrai-iado, porque contava comligo para a íi- 
« lha. Não perdes nada, elle está completamente pohrc. »

B.XPTISTIMIA, viclorioso.
Lalle!...

MAlUQUliMlAS, coin pejo, cnlrcgaudo a carta.

É... uma surpi-eza!...

n.VPTlSTIjNHA, rccclicndo c guardando a carta; com rc culimenlo.
K duvidava do meu amor !...

MARIQLT.NIIAS, prascnlcira.
Jâ não duvido... (Dando-llic a mào.) \ c . . .

BAPTISTIAH.V, tendo beijado a mão dc Mariquinhas.
Bem, seduclora Omphalia * ! (Deixando cair 0 pinccncz.) Agora

til

■M

* Devia ili/er Omplialc.

■ im
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Corno sabe?

Sei...

Oi’a... diga!

50 POU DIREITO DE PATCIIOULY.

que leio nu leu l'oseo —seniblaiile— pallido que aspiras 
ser a Diinlia desposada, lioje niesino depositarei aos pés de 
teu i)ae os meus arquejantes rogos.

ÍIAlsiQUIMIAS, com |icjo.

E... se elle... quizer?...
DAPTISTIMIA, com cnliiíC dc tcrnuia.

IVaqui á oito dias eu serei mais feliz do que llcro e tu
do que Ecandro... (Conhccciulo o engano, no lom dc {luem dá des­

culpa.) Isto é, eu do que Leandro e a snra. do que llero,

MAIUQUIMIAS, scnlando-^e.

1'ois, saiba que elle não dirá — nào.
DAl-TISTIKHA, sentado.

M.MílQUlMIAS, com myslerio. 

l5Al‘TlbTlíilI.V, com instancia.

SCl-N'A IV
Os MesíIos c .VMKLIA 1'cla direita, trazendo o albutii.

AMia.IA.

Snr. Baplisliidia, são realmenle os seus versos niuiló
OrigillíieS. ( ica em pé na frente de 1'aptistiiilia.)

DAniSTEMIA, querendo oltscquiar offendc cor.', o lom da voz '

por(iue diz.

A snra é uma lisongeira, minha snra...

AMELIA^ ringindo agastamento.

Como uma lisongeira?.. .(com dignidade.) O snr. nie offende!
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HAPTIsTlMHAj em apuroi.
E 1I . . . GU (|l)CrO dizGP... (Á Paiiquinlia-^A NílO fOÍ ÍSSO 1). Mn-

riqiiiiihas, qiic eu quiz dizer?
MARIQUIMIAS.

Ku ii.Tü vejo eni que offenda essa palavra ..
BAPTISTIMIA, á Mariqiiinlia«.

A snra. é que coinprelicnde bein os meus pensamcii-
l05...

AMELIA, á parle.

1‘odéra nãol (.v .\iariquiniia.~.) l*ois, vojo eu oífensa, D. Ma- 
ri(|uinhas. Lisongeiro ou lisongeira entendo ser 0 lioniem 
ou a mulher que usa de lisonja; lisonja é a affeclada e 
excessiva complacência com qne um falso amigo, por 
exemplo, louva as prendas ou os feitos, muitas vezes sem 
mérito do amigo, 0 que è em linguagem vulgar-—adula- 
ç<ão : e a adnlação nTio é do meu caracter, snr. Baptisti-
nlia. (Indo lomar liuiar jiinlo da mosa redonda.) AprOVCilO OSte pé 
pai-a fugir 'd’este tolo. (Vai folheando vagoroíamenlf,' 0 alhum cte.)

P.APTISTIXIIA, á .'nxlia.

A snra. comprehendeu mal o íilo das miidias palavras.
AMELIA, folheando 0 alhiim.

Lisongeira seria eu, se, em vez de dizer qne os seus 
ver.sos são originaes, dissesse que...

MAP.IQUIXIIAS.

Mas, 0 snr. Baptistinha não ((iiiz offender.
liAPTíSTlMIA.

Pelo contrário, eu fiz um elogi >... (.\ Mariqninha-.i Como a 
snra- ouviu...

‘1 ‘V,,

V|.'

M



Os Mfímos e O COMME^DADOP», pela poria do fundo.

Vesle pa!c;ó hranro, tliapno de pallia do t liili na caheça, n uma palavra, a 
ca>eira c com dccencia, mas com ridiiula íijMira. Traz rpialro ou cinco 
m'ixús. — Movimcnlo de llaplislinlia, com a cn rada do conur.ondailor.

O r.OMMKND\DOn, da porta, fallando para lóra.

Pois, (lion a menina qne fui eii quem maiidou corlnr.
(T.ntrando em scena.) >’ão sào COIU OS ftUClOS tlaS l’OS(‘Íl’nS IPO-

padeiras que so fazem OS guisados.

^lAIilQUIMIAS.

Papae mandou eoi tar as ndnlias roseii‘as? (" ien amuada.)

O CCMMKINDADOP, icm reparar no que faz, cuidando apcrlar a -- 
mão de Tapliilinlia cnlrcíra-llic os esle recebo com ar
mais l.urlesco do que o que deve lor naluralmcnlc.

Como lein passado, meu caro amigo e snr, Baplistinlia?
(Som es]icrar pela ro-jio la, lira o cliai)co e toma a.^̂ ento e;.lrc os dous.)

As luas (ã MariquiniiaO rosiMcas Iropadeii as eslào tomando 
0 Ingar dos meus x ú .a ú s , e lauto eu como tu e creio que o 
snr. Baptislinlia pi’efei'imos os guisados dos xúxús aos das 
rosas...

AMKÍ.IX, qiic ri, reparando no engano do commendador.

C eu também, snr. commendador.

0 COAIMI-XDADOn.

E a snra. lambem, eslon por isso... (Vendo bapti^tiniia com 

os .\ú\ús, rindo.) PoÍS OU (lomaiulo-os e guardando nO' boUos do

paieió.) ora forte cabeça... não leve a mal... sujei-Ibe as 
luvas?!



r

run niRKiTO de patciiol ’ e y . 55

DATTI. TIKIIA, limpamlo a? luvas rom o lcm;o.

Antes pelo contrário.

MARIQUI-MIAS, pezaro-a.

Minhas pobres ro se iras!...

0 COMMÊ DADOr..

I'orle p e n a ! e os mens xúxús?!

AMELIA.

Sou da sun opinião, snr. coininendador, as roseiras de­
vem dar lugar aos xúxús.

MARIQUINHAS.

Até á snra, D. Am elia?!
0 (.OMMENDADOR.

E 'porfpie tem juizo! (Offerocendo rapé a Paplislinlia.) NãO 
gasta, snr, Baptistinlia?

RAPTISTINIIA.

Não, snr,, ou fumo. (O coiumemlador sorve uma pitada e Taplj-.-
linha risra’pliosplioro, accfiide cliaruto e vai liimaiido como sec>li\fcsse ciu 
suaca.a.)

O COMMENDADOR, depois de sorver a pilada.

Minha filha, (á Mariquinhas que prrere amuada.) 1‘OSaS llãO düO
cpie fazer cs panellas, e do que as panellas fazem é ((ue 
as barrigas vivem. (Á rapiisiiuha.) O cpie diz, snr. Daptis- 
linha?

AMELIA, rindo.
O snr. Baptistinlia deve pugnar pelas rosas, porque é 

poeta.
0 COMMENDADOR.

Os poetas também comem.
2 .

feíté"

' i‘‘ es

'•!

i! "SÍM
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AM1.LIA,
E eu que pensava queelles iião coiuião.

0 COJIMENDADOn.

Isso é graça sua.

MAr.IQUhMIAí, á parte.

E que não tem sal.

0 COilMEiNDAPOR.

E demais, eu penso que o snr. Daplislinlia quererá ser 
tudo, menos poela n’cste tempo.

A.VEI.1A.

Mas 0 snr. Baplistinlia escreveu uns versos, Onostrando o 
ailjum.) aqui no album dc I). Mariquinlias.

,  * 0 COMMEADADOn.

Lá por isso (e.-pallianJo com o lenço a fumaça do cliaruio de Dapli - 
linha.), eu lambem, no meu tempo de estudante, escrevi 
dúzias de versos em muitos álbuns e nunca fui poela... 
Caindo em bi.) Não qucro negar o mérito que todos reco- 
nbecem no snr. naplislinlia para a poesia; mas o que digo 
é que boje um bom e verdadeiro poela preferirá cerCi- 
menle que se ignore o seu dom á misturar-se com os poe­
tas que ha... Hoje quem faz uma quadra quer logo ser 
tltlo ein conia do pocUn... lÁ .„rveJo uma |,i,a,l,J
Não é do meu vêr, snr. Haptistinba?

IfAPTlsriMIA, com ar de nie.liv.
E um fado, snr. commendador. Hoje todos querem ser 

poetas pela sinqjles razão-^de uma quadra.

0 COMMEiVDADOr,.

E uma triste mania como outra qualquer. Por mim, 
cm veudo boje «im poda, estou vendo um casquilbo.;,

itJi
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AMI.LIA, ú p;irlL‘, riniio.
0 coimncMidador não ciicherga o snr. naptistinlia...

0 COMMEiNDAÜÜIC
AiUigainenle os poetas andávão esfarrapados; mas, cm 

compensação, (-or\en;ioo ro-toda pitada.) fazião vcrsos jaiiolas. 
Os de hoje vestem a janolas e fazem versos esfarrapados...

AMÉLIA.
Assenta-Ihc muito bem essa casaca, snr. Baplistinlia. 

(.V parto.) E a carapuça.
K A r T E T l M I A .

Não offreço porque não llie serve, minha snra,
MALIQUIiMIAS, rin !o.

Rospoiideu ao pé da leltra, snr. líaptislinha.
0 COMMEA'DADOR, scin ju’c.lar uHctirão ao> apartei.

Do Bocage, do Gonzaga c nem do Camões, que até linlia 
um òlho de meuos, não consta que usassem de hmelas. 
Os poetas de lioje nascem cun olhos de toupeira. .. ( u-
UTronípc-iC .'■orvindo o resto t'a pitada.)

ami:l :a .

Cumprod 0 seu p in co iex- em Londres, snr. Baptislinlia?
V

üAl’ilsTIMlA, coin niá vontade.

Na passagem do P a n o ra m a .

AMÉLIA. '

Passagem do P;inoramã!! ! u’iiieuin.io.) Não cotiheço. Só 
SC é alguma cidade nova.

M.MÎIQL'IMI.tS, querendo desviar o commondador da conversa.

Agora SÓ hilla que papae mande tatnhem matar o meu 
mico!..*

M

^ • 1



\  Il I
1*

:-o l‘On DIRKITO df; p a t c i io u i .y .

í' t i  1  ’l

i )

o COMJIEADADOIÍ, tpni p ro ln r  onviilos á Víiriquiiilias.

]] 0 que digo, meu caro sur. ]5aplisliulia. Hoje uni 
poela é luu peliliuailre no trajo e um esfarrapado na 
poesia. Ou por outra, é sem tirar nem pôr um mico, como 
0 da Mariquiulias, vestido a franceza e fazendo versos.

AMEI,IA, de pé, indo moslrar disfarçadainento ao commendador 
0 cliapéo dc l’apti>linlia.

0 snr. commendador já viu d’estes chapéos que lèm 
um e.spelliinlio no fundo? ,

0 f.OMMEADADOR, mclcndo e mirando o cliapéo.

Ora... ora... ate no fundo dos chapéos já trazem es­
pelhos... (\ainIo om si e reparando ser o cliapéo de raptisliiiliu.) E
verdade que assim poupão o tempo ({ue perdem em casa 
dos calielleircirOS.. .  (Pasia o cliapéo para Mariquinlias. — Amélia 
volta a sua posição.)

WARIQUIMIAS, mirando o cliapéo.

E hem bonito. (Põe-1>0 na (adeira mais próxima.)

O COMMEMDADOR.

Poetas!.,. Os poetas de ontr’ora cantávão os grandes 
lieroes e suas acções, (recitando.) —As armas e os baiões as- 
sígnalados: — e não andávão lá choramingando de noite e 
de dia amores e azedumes...

M.vniQUlNlIAS, com enfado.

Papae hoje não falia mais n’outra cotisa !

0 COMMEMIADOR, Imrle-eo.

i\ão falia mais n’oulra cousa! Diga cm que quer que 
falle?

MARIQLI.MIAS, mais enf.idada.

E mesmo...
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r.ArTISTliSHA, com c'^iiirilo forçado.

0 snr. coniiiiendador desenvolve bem...
AMELIA, á parle.

A f ju i l lo  é p e l a .  ( 'o  comn.eudador.) J a  l e u  c s l a  f j u a d r a ,  s n i .  

e o m m e n d a d o r ?  (lemio noaii.um.)

A pallidoz do teu rosto,
Dos teus la])ios”o rultor,
É como um véo de ueliliua 
Ksteudido sôbre a flòrl

Fi uma (jiiadrn do snr. Dapüslinba.
nAPTISTIiNHA, íciilior do si.

Fsrrcvi-a ao eoiTcr'da penna.

' 0 COM MEN DADO R, lossindo sufocado com uma fumaça
do charuto de Raptistinlia.

B e m  l i n d a . . .  t e i m u m  t r o c a d i l h o . . .  d e  p a l a v r a s ,  . d e  

q u e . . .  g o s t o  m u i t o . . .  (fosse, etc.)

AMELIA.

Snr.’ Baptistinlia, está admittido o uso dos charutos 
nas salas de Pariz? ^

MARIQÜINII.AS.

Ora que pergunta, D. Amelia!...
nADTIsTINHA, á parte.

Positivamenle não a-namoro. (Á Amelia, rindo.) A snra. 
quer dizer — nos salões...

0 COMMF.ISDADOR, tossindo ainda.

Hoje 0 fumo entra por toda parte.
BAPTISTINHA.

Pois não! (Ditando uma opinião.) 0 fumo ó 3 aliuosplieia do 
século!

I 'pTf
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AMELIA, rindo, á Mnriqiiinlin-i.

1). Mariquililias, prepare-se para urna eterna eóipie-
luclie. ('.0 c o m n i e n d a d o r . )  Siii’. coniniemlatlor, onca a^orn 
isto, (L e n d o . )

Na matinal imiocencia 
Da madrugada de amôr...

0 COMMF.ADADOK, ú Dapti l̂inlia.

Ouça aquillo...
AMÉLIA, conlimiaiulo.

Tu hebos o sol d'aiirora 
Das asas de um beijatlôr!,..

0 COMMEiND.VDOn, rindo.

Ora quechusina deasneiras— matinal imiocencia .. ma­
drugada... do que? (nindo.) Madrugando eslava o auctor... 
Melhor do que isso faz qualquer lapuya do Ainasonas em 
se lhe dando aguardente... Aqui vai uma quadra, que não 
troco por essa, improvisada ná minha presença, por um 
que na occasião já não era snr. da cabeça, (liecicmdo, cimio.)

.‘\firci comigo ao rio 
Lom teuçào de me aãigar,
Os pei.xcs dissérão — l ua —
Vossê não sabe nadar.

A.MEI.IA, rindo.

0 snr. comniendador é muito critico! Ksla quadra é 
também do snr. Daplistinha.

MAIilQIJIiMI.VS, coin r;iiv:i.

E que está muito bcmleila.
0  (.OMME.ND.VDOn, iilr.ipiilliado.*

Ora, a snra.,. vejo que quer brincar... Ainda não per-
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(Icu O cosliimc... l). Amelia... Não leu direito... leia outra 
vez.., leia...

AMELI.V, Iciulo mais compassailanientc.

Na matinal ini'.oceiicia...
O COMMENDADOR, approvaïulo corn a calicça.

.Matinal iuuoccueia... sim, sura...

AMELIA, Ic'iiilü.

I!a madrugada de amùr...
O f.OMMENDADOR.

Bern, agora já é outra cousa.

AMELIA, lendo.

Tu bebes o sol d’aurora...

0 COMMEKDADOR.

Ah! mas, a sura, disse primeiro — sol na aurora. . Eu 
logo vi...

AMELIA, flnali^ando.

Das asas de um beijaflor !
0 COMMENDADOR.

S im ,  snra. está em ordem, (recitando.)

Tu bebes o sol d'aurora,
(raiiando)e i i ã o  — lu i  a u r o r a ,  c o m o  a  sura. l i n h a  d i t o ,  (rccita.) 

Das asas,
(Faiiando) E iiuo — iias azas, como disse também primeiro,
(Fiiialisando o ver o.)

De um bcijaílôr !
Não tem o que se lhe note;

Ml
lí '* ‘
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AM E U A .

Soja; mas não enlcndo o pensamento...
O COMMENDADOn.

Quai pensamento, sora? a poesia é niiiito livre...
MAIUQÜIXHAS.

Tantü assim, que sempre ouvi dizer— é liberdade poé­
tica.

BAPTISILMIA.

E é uma cousa muito sabida.
0 COMMENDADOR.

Pois não é?! Outros não dizem cabellos do sol, manto 
da lua, sorriso das estreitas... Na poesia a liberdade é que 
brilha... (Outro lom.) E verdade, siir. Haptistinba, tem noti­
cias do snr. sou pae?

AMEI.IV, II juirlc.

E debalde, a partida do snr. Duarte está perdida. (Vni
tl•i. l̂c c fonlniriiula pura uin.i das janellas, e dc lá observa disfareada- 
mciile a 1’aplislinlia c o comiiiciidador. ^

It.VPTISTIXlIA, ao coininciuladoi'.

Ainda liontem recebi uma carta em resposta a outi'a 
que Ibe escrevi, tratando do mais importante negocio da 
minha vida, e que está agora dependente do snr. coni- 
mendador...

o 1 üMMExXDAnOIt.

Dependente de mim! que negocio?
BAI'TISTINHA, aprcjeiitando a caria; Marifiiiiiilias clicia dc (icjo 

vai 1er coin .Anicüa.

O snr. commendadoi-, lendo esta carta, saberá melhor.
(Dá a caria.)

0 COMMEND.VDOB, deiiois dc 1er a caria para si.

.Meu caro amigo, snr. Baptislinha, é um caso inespe-
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raclo. Por mim, também lenho as pessoas (^orven.io uma 

pilada.) da familia do snr. seu pae em estima muito parti­
cular. (Dando a caria. —  .\nibos de pé.) YaniÔ  até O ITieU gabi­
nete, quero na sua presença consultar a vontade de minha 
íilha ; querendo ella, está concluido ò negocio... (Vemio
.\melia que salie da janella, disfarça fazendo por um acèiio a Daplis- 

linha comprelicndcr que disfarça por causa de .\melia.) Eu n CSSe tei’-
reno tenho muito pequena parte, o proprietário é outro.
Vou procurar os papéis. (Á Jlariqninlias que salie n'esse momcnlo

da janella.) Mariquiiilias preciso das chaves que guardaste 
da secretária... (ÁBapUstiniia.) Sem ceremonia, meu amigo, 
a casa é  sua... (Á Amelia.) Ü. Amelia, nós já  voltamos... 
toque um pouco de piano... (O commcndador leva o cliapéo' 
na mão e dei.va a caixa de rapé; saliem pela direila, liaplistinha 
adianle, em seguida Jlariquinlias como cnvergonliada, c o commcndador 
no fini.)

SCENA VI
A M E L I A ,  s ó .

Ora, sni\ commendador, faça melhor idéa da gente!
(Vai asscnlar-sc ao piano, c toma posição de quem vai tocar.) Coni que 
então... (raz soar levemente e sem arte uma ou outra tecla.) Trata-se
de uns terrenos... Vá, D. Mariquinhas, vá dar as chaves 
da secretária do seu pae... (Ao piano, canlarolamlo.)

E ü rei disse á rainha,
E a rainha disse ao rei'...-

(Depois de breve pausa.) UiD tolo sempre aclia dous mais tolos 
que 0 -admirem, isso é que é verdade!... (\o piano.)

E 0 rei disse á rainha,
E a rainha disse ao rei.

d»'!
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F 7.

ifí n?'

SCENA YII
A Mesma e D U A R T E ,  pela porta do fundo.

Duarte traja sem arte mas com dccencia; traz um cliapco de sol. Entra sem 
fazer ruido e ouve o que diz Amelia á dous passos de distancia.

AMELIA, depois de cantarolar.

0 dinheiro e o patchouly! o dinheiro eas luvas de Jouvin! 
0 dinheiro e o pincenez!... qualquer d’estes tiliilos era 
bem cabido ii’uma comedia, que mostrasse a nullidade do 
talento aos olhos de um commendadore de uma D. Mari­
quinhas!...

DUARTE, tocando-lhe nos hombros.

Aproveito a lembrança... A

AMELIA, surpreza. •

Ah!
DUARTE.

. Para escrever um folhetim.
/

AMELIA.

Sabe quem está ahi?

DUARTE, rindo.

0 meu competidor.
AMELIA.

É verdade. Tive a honra de conhecel-o hoje.

DUARTE.

Que lhe parece?
AMELIA, de pé.

Um gafanhoto metamorphoseado em vidrinho de 
cheiro, mas não de cristal...
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DUARTE, j)ondo os cliapéos de sol e da cabeça emcima do piano,
0 tomando fainiliarmcnle o lugar de Amelia no moclio.

E por quern minim prima está loucamente apaixonada !

AîlELIA, tomando uma cadeira.

Cegamente é melhor'. É debalde, nem o niotejo nos 
póde servir. Aos olhos do commendador não ha motejo 
que ridicularize o dinheiro; aos de sua'prima não ha nada 
ácima...

DUARTE, rindo.

De um figurino!... tem razão.

AMELIA,

Dianted’elles o sur. é tão antipathico como o perfumado 
Daptistinha diante dos nossos. Ella não póde tolerar a se­
riedade do seu trajo, o desalinho dos seus cabellos, a falta 
do pincenez, das luvas, da bengalinha, dos bigodinhos 
tirando á anzol...

DUARTE, rindo.

E do rescender de patchouly que trcsande!

AMELIA.

Leu 0 seu bilhete com enfado, decorou-lhe as palavras 
por zombaria, porque o snr. desprezou o estylo amatorio 
e, de mais a mais, não teve a idéa de escrever...

DUARTE, com ironia.

IS’uma folha de papel bordado, d’essas que levão á mar­
gem 0 coração do infeliz, traspassado por uma enorme 
frecha. (serio.) Já estou bem convencido, I). Amelia, que 
minha prima pertence ao grande numero d’essas moças 
levianas; devotas do futil preferem as banalidades e visa- 
gens dos manequins infatuados que passeião pelas nossas

il
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j’uas ou vão dançar nos clubs á seriedade do mérito ou 
coiisa que o-valha...

AMELIA, coin mágoa.

Tenho pena em concordar, mas é uma triste verdade...
(I'ica trislc.)

DUARTE, depois dc Dreve pausa.

Deixal-a... ora, adeus... Amei-a com toda a pureza do 
meu espirito... Era um amor doce... não sei porque... 
por aberração da natureza, talvez. Na falta de phrases 
ridiculamente alambicadas com que revelasse essa al- 
feição intima, ou desvario da minha cabeça, revelei 
sempre com as expressões da verdade... Sou urnridiculo, 
portanto... um moço que não manda frisar os cabellos... 
um excêntrico... (lindo.) e o que mais?

AMELIA.

E 0  que mais? É que n’este instante seu tio dá o con­
sentimento. Creio (jue o pae concordou com a vontade do 
manequin. Vi-o dar a seu tio para 1er uma carta e lá fo- 
rão todos très para o gabinete...

DUARTE.

Capitulão, não resta dúvida...

AMELIA.

Eu só sinto...
DUARTE.

Obrigado, T). Amelia, mas não vale a pena. Vemos que 
minha prima não compreliende o que é amor e nesse 
caso eu não podia ser feliZ... (Com esfono.) Já não a-anio... 
amarei a mulher que me compreheuda. Are que não 
achou pouso iTuni ramo, por ser frágil, poderá encontrar 
ramo mais forte... Nãoé?... Todavia, tenho dó de minha
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prima; quando tiver jiiiso lia de sem dúvida ter vergo­
nha de semelliante marido...

AMELIA.

Oil! se ha de!...
DÜAETE.

y
Deus permitta que ella nunca o-tenha, é o maior hem 

que lhe podemos desejar....

AMELIA.

Mas, emfim, ainda D. Mariquinhas và, mas seu tio, 
snr. Duarte...

DUAUTE.

Eu lhe digo; meu tio não é um mão homem, no rigor 
da palavra... tomou o habito do século, — rende culto ao 
dinheiro e por isso ama-o mais do que a sua propria fi­
lha: 0 dinheiro é um ídolo milagroso, faz impossiveis... 
dá felicidades... prefere, portanto — o dinheiro sem ho­
mem á um homem sem dinheiro..^ terá razão... (I'azcndo 

soar as icrlas do piano cslovadamcnte.) Viva a fortUlia! (I'p pó.) Sell
marido' estará em casa?

AMELIA, lambem de pó.

Deve estar, elle hoje não sahiu.
DUARTE, pegando o chapóo de pello e, como esquecido,

deixando licar o de sol. ^

Vou veÍ-0... (Como quem senle um ameaço de vertigem; segura-sc 

ao piano, elc.)

AMELIA, com susto.

Meu Deus... (lomando a m3o de Duarte.) Está taO pallido!

DUARTE, sacudindo a cal)cça.

Não é nada.-. (Xaiurai.)Como eslremece a plania quando

.11
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Ihc cáe uma flor.. . (Levando a müo ao peito sem e.forço.) OSlremCCG 
O espirito quando lhe morre uma affeição... (Caimo.) Foi o 
amor que morreu... (tuimado.) Já passou. (Toma o braço de 

Amélia.)

.\MELI.\. ’

Entretanto... ainda vou teimar.

DU.VRTE.

Pelo amor de Deus! nem mais uma palavra a seme­
lhante respeito. Está tudo acabado. Já t̂emei bastante, a 
snra. o-sabe, agora fôra também vilania. Não fallemos
mais nisso... (VSo saliindo pela porta do fundo.) VaiTIOS até O

■ orlão... já .sabe que mandei imprimir...

SCENA VIII
0 COMMEND.IDOR, só, pela direita, vem a procura da caixa 

de rapé; lendo encontrado.

0 homem esta illudido... (Sorvendo uma pitada.) Figiira as 
hypothesis dos meus tercs pela apparencia!... (neflectindo.) 

sim snr. ! agora é aviar a festa... (sorvendo o resto da pitada.) 

Não ha nada como a impostura... (indo a sabir.)

lü̂ ij

SCENA IX
0 Mesmo e AMELI.A, pelo fundo.

AMELIA.

D. Mariquinhas... (Enronirando o commendador que suspende os 

passos.) Ah! snr. commendador, sabe onde está D. Mari­
quinhas.

f .Tü. l'
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O COMMEiNDADOR.

Deve antlar pelo jardim... com o seu... (ncpressa.) Com o 
snr. Baptislinha.

AMELI.\, tomando n frente ao commcndador que parece contrariado. '

Ou com 0 seu...
o  COMMEISDADOR.

Com 0 seu o que D. Amelia?
AMELIA, rindo.

V. S. é que ia dizendo.
0  COMMENDADOR.

Eu disse com o snr. Baptistinlia.
AMELIA, rindo.

isso mesmo!... pois, não foi?
0 COMMENDADOR, depois dc rcflectir.

Aão entendo... (Vai vagarosamente até a mesa redonda.) 

amelia, ao lado do commcndador.

0 snr. commendador, de generoso que é, quando me 
vê, esquece que trata com uma devedora...

0 COMMENDADOR, sentando-se machinalmentc junto a mesa e to­
mando a liengalinha de Baptistinlia; fica brincando com ella e pa­
rece não prestar atlenção ao que diz Amelia.

Tá tá tá! a snra. não me deve nada, D. Amelia.
amelia , sentando-se no moclio do piano.

Devo-lhe muito, snr. commendador. Reconheço a di­
vida de meu marido e tomo parte na sua gratidão. Mas, 
(com resentimenio), quizera que O iiosso credor me fizesse, 
(mostrando a ponta -de um dedo.) este bocadilllio de juStiça...

O COMMENDADOR.

Eu ainda não comprehendi...

í!
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AMELIA.

Quizera que V. S. acreditasse, por uma vez, que, por 
direito de gratidão, tem em mim uma segunda íilha...
' 0 COMMENDADOR, mirando a ])cngalinha.

Reconlieço isso, D. Amelia, e sou-lhe muito obrigado.
AMELIA.

Perdoe-me, snr. commendador; não reconhece tal, ou 
então esquece que reconhece... ■

0 COMMENDADOR, burlcico, fitando Amelia,.

Não reconhece tal... então esquece que reconhece... 
estou em cólicas, palavra de honra, falle D. Amelia...

AMELIA.

Se 0 snr. commendador visse em mim uma segunda 
filha, viria também uma irmaii de D. Mariquinhas...

0 COMMENDADOR, mirando atlentamcnte ã bengalinlia.

Vejo tudo isso... pois, não vejo?
AMELIA.

E, se assim fosse, quando se tratasse do casamento de 
D. Mariquinhas, a pobre Amelia seria contemplada no 
conselho de fainilia...

0 COMMENDADOR, com admiraçüo.

Então, já sabe?

AMELIA, sentida.

Fora preciso ser cega ou surda, ou, então, muito in­
differente á felicidade futura de uma irinan.

0 COMMENDADOR, mirando a bengalinha.

É verdade, D. Amelia... (Custando.) Mariquinhas foi lia 
m.slantes pedida em casamento, pelo filho do meu velho 
e dii-tincto amigo...



POP, DIREITO DE PATCHOULY,

AMELIA, interrompemlo-0.

Pelo snr. Baptislinha.
0 COMMEADADOR, fitando Amelia.

Ouça que digo ha instantes... guardava a surpreza para 
hoje a noite, na mesa do chá... ou outro dia... ‘ •

a m e l i a  .

E não pensou que seria uma surpreza desagradavel?!...
-  ’ 0 COMMENDADOR.

Desagradavel, porque? (.\ paoe.) (juerem vêr... nao póde 
ser, ellaé casada...

AMELIA, depois de breve silencio.

Porque todo o parecer que, por ventura, eu desse a 
respeito, já seria inútil.

0 COMMENDADOR.

Ouando, por ventura... sim... quando a escolha fôsse 
' mal feita... e eu penso...

AMELIA.

Talvez, pense mal, snr. commendador. Do seu lado 
bem póde ser que a escolha fôsse bem feita, mas do lado 
de D. Mariquinhas, não.

0 COMMENDADOR.

E esta!... então porque?
AMELIA.

Porque o coração de D. Mariquinhas ainda não amou o 
homem que deve ser seir marido... seus olhos apenas, 
como os de uma criança, são seduzidos...

0 COMMENDADOR.

Perdão! a snra. sabe que Mariquinhas está comple­
tando 18 annos,játem uso de razão...

.■A.
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AMELIA.

Quem sabe! iNós, as vezes, as mulheres, n’essa idade e 
muitas corn maior numero de annos, ainda temos espi­
rito de crianças... nao reílectimos... não consideramos...
gostamos do ouropel. . do pueril... das borboletas, em- 
fim...

0 COMMENDAnOR.

Mas, Mariquinhas não está n’esse caso, e nem o snr. 
Baplistinha e borboleta. (Mira a l)cngalinlia.)

AMELIA.

Por mim, não o-quizéra para marido. Affigura-se-me 
que me amaria com o mesmo descôco com que ama essa 
bengalinha, por exemplo.

n
0 COMMENDADOR.

Vejo que a snra. implicou com o bom do moço.
AMELIA.

ÍVão, snr. Elle não tem culpa de ser frivolo...
0 COMMENDADOR.

Não diga isso, por quem é! A snra. não desculpa a 
idade do rapaz... Émoço, gosta de trajar bem, tem posses 
para lazel-o, deixal-o. Os annos virão pouco a pouco...

AMELIA.

O que a naiureza não deu, snr. commendador,' tarde, 
ou nunca os annos conseguem. 0 snr. Baplistinha só tein 
um mérito, e esse mesmo fallivel, é o de ter dinheiro... 
mas, 0 dinheiro, mais tarde, com todos os seus milagres 
nao tera forças para curar o arrependimento de D. Ma­
riquinhas.

0 COMMENDADOR.

Quem ouvir a snra. fallar assim, cuidará que eu acon-
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selho iiiinha filha para casar coni este ou coin ac|uelle... 
Pois, não snra. Eu n’estes casos nào'olho interesses, ouço 
as vontades, vejo as inclinações... Ella quer, diz ter e eu 
vejo com olhos de pae, inclinação para esse moço ; do 
seu lado, elle quer lambem, é da sua inclinação, não é 
nenhum valdivinos, não sei porque repudial-o...

AMELlA.

Mas, ha outro que lambem quer, que lambem tem in­
clinação...

0 COMMENDADOR, intcrrompenilo-a,

É O Duarte.
AMÉLIA.

Oprimo de D^Mariquinhas...
0 COMMENDADOR.

Por quem ella não tem inclinação alguma...
a m e l i a .

■ Porque ella ainda não vê...
0 COMMENDADOR.

Lá pelo que é não sei ; sei que não tenho culpa d’isso e 
que não hei de obrigal-a.

a m e l i a .

Se V. S. quizesse, como pae que é, fazer vêr a D. Ma­
riquinhas, que 0  snr. Duarte é digno d’ella, que o que no 
snr. Baptislinha sobra em teteyas, em seu sobrinho sobra 
em talento...

0 COMMENDADOR.

Não, lá isso não. Dizer mal de um e bem de outro seria 
preferir Pauló a Pedro. Lá se o Duarte c digno d ella, o 
snr. Baptislinha também ò; ella escolheu o segundo.

. r
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am elia .

Mas 0  primeiro é mais antigo...

n COMMEADADOR.

Isso não vem ao caso, c se vier é contra Duarte, por isso 
que Mariquinhas nunca correspondeu aos seus desejos. 
Ainda hontem mostrando-lhe a carta em que elle m’a- 
pede em casamento, ficou enfezada, bateu com os pés gri­
tando e clamando que prefere ir morrer n um convento 
á casar coin o primo. E isto diz ella sempre.

amelia, ií parte.

É debalde ! (Fica pensativa.)

0  COMMEPiDADOR, pondo ageito dianlc dos olhos o castão da hcngalinha 
e como que dando com uma photographia ^icroscopica.

Aqui ba cousa dentro... c uma photographia... (Procu­

rando a luz depe, dando as costas a Amelia.) Orase lie... lie... lie
vejo inn pé... e uma cabeça... também... não... não. . 
duas... duas... são... são... duas... (Tira os olhos depressa, 

exclamando hurlesco, com ar de riso e espanto.) Que... quo... pati­
faria!... (Mea em posição -romica olhando de esguelha a hengalinha.)

AMELIA, erguendo a cabeça.

0 que é snr. commendador?

0 COMMENDADOR, desconfiado, .sahindo da posição.

Não é nada, D. Amelia... (Sorvemlo uma pitada. —  Á parle.) 

Se sabe tem mais um pé contra o rapaz... vou mar- 
tlar... ^

AMELIA, de pé.

Como diziamos, snr. commendador...

o COM31ENDADOR.

Tenha paciência, 1). Ameba, eu j á  v o l t o . . .  ( M o s t r a n d o  a
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caixa de rapé.) VoU C lic lie r  a  C a ix a .  (Sahe pela direita, levando a 
licngalinlia.)

SCENA X
AMÉLIA, Sü, .seguindo com os ollios a direcçrio do 

comtnendador.

Vá, snr. commendador... v á . (Depois de breve pausa; sa- 

liiiido pelo fundo.) Gabo-lllC O güSlO! vai ter por genro (esbar­

rando com Daptistinba que entra.), lUll gafailllOtO (]Ue veio de
Pariz...

'I

SCENA XI
.AMELIA e BAPTISTINIIA, já não calça as luvas; traz ao peito, 

na casa da casaca, um botão de rosa.

n.\PTlSTIAHA.

Gafanhoto que veio de Pariz! a snra, parece que falia 
comigo!

.\MEbl.\, medindo Daptistinba d’allo abaixo, rindo com escarneo. Á parte.

Pela primeira vez, não disse uma bernardice. (Sabe.)

SCENA XII
BAPTISTINIIA, só, da porta para fora.

Gafanhoto é a snra... (Entrando.) Olhem quem falia... 
(F.m scena.) Ella uão eslá zatigada porque eu a-chamasse 
de lisongeira o sim portpie não fisguei o namoro...
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SCENA XIII
RAPTISTINHA c MANOEL MINHOTO, pelo lundo.

Ve>te uma grande jaqueta; chapéo de palha ordinaria n‘a mão, etc., etc. Dá 
muitas ve/es com as mãOs quando falia : sotaque minhoto.

MAKOEL JIIMIOTO, entrando rcccioso.

Sabe do patrão?
H.U'TISTINHA.

Está, sem dúvida, no gabinete ; elle disse que ia escre­
ver a papae. Não lenha susto, sô Minhoto, D. Mariqui­
nhas está no seu toilette, porque nós vamos hoje ao Ihea- 
tro, A amiga d’clla eslà mal comigo, de inveja .. vossê já 
sabe?...

?í̂V:

1

Nem que eu podesse namorar a todas!... (vssentando-se ao 

canapé cruza as pernas, etc..) Agora é tarde, iniiilia rica, já es­
tou compromettido... e justamente com a mesma pessoa 
de quem a snra. tem quebrado a cabeça contra mim... 
D. Mariquinhas contou-me ludo... Depois que vim da 
Europa, éislo todos os dias!. .Já  em Pariz foi o mesmo...
era eu pôr os pés na rua... (Afinando a voz e pronunciando mal as 

paiavivis francezas.) Tietis ! diziauma, comme les moustaches 
de ce monsieur sont jolies.. .  (force os bigodinhos.) Adiante, era 
já outra dizendo a companheira ; iVmi, ce'petit est Es­
pagnol sans doute; regarde, que ses yeux sont beaux et 
noirs!... Eslavâo todas em cima de mim, eni eu appare- 
cendo, como se eu fosse algum contrabando ! (Vendo Manoel 

Minhoto que espia por uma das janellas.) ElltrC S(>MÍnhotO, llão lia
ninguém. (Á parte.) Até elle não me deixa mais, por saber 
que vim da Europa.
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MAKOEL )llíillOTO,*cni sccna , elc.

Tanibem é sò uma pergunlinlia... V. S. esteve lambem 
em Pariz?

B.U'TISTllNHA.

Pocléra não ! então eu havia de ir a Europa para não ir 
a Pariz?

MANOEL MINHOTO.

Ora, que fortuna! (Damio com o ciiapéo, etc.) Aquillo é  

grande. . é... é bonito... hêm?
BAPTISTIiMIA.

É a maior cidade do universo, so Minhoto.

MANOEL MINHOTO.

Chi...
HAPTISTINHA.

Só de estatuas grandes contei mil e novecentas, fóra as 
pequenas que não metti em conta... (Á parte.) Não fôrão 
tantas, mas mil e quinhentas, pela menos. (.\ Manoel.) Ah! 
só Minhoto, e a columna do Vendôme, vossê já ouviu fal- 
iar n’ella?

MANOEL MINHOTO.

Columna do... o que?
BAPTISTINHA.

Do Vendôme... Um general que brigou com o rei dos 
francezes, 0  Napoleão... Essa columna tem quinhentas e 
vinte braças de altura !

MANOEL MINHOTO, elevaiuio os Itraços.

Quinhentas e vinte braças !
BAPTISTINHA.

Quinhentas e vinte, sô Minhoto. (.\ pane.) Dou vinte por 
minha conta.

\ ' I

I tíh
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MANOEL MINHOTO.

Jesíi! ó mais alta do que o corcovado emcima do pão 
de assucar e mais a gaiva emcima do corcovado !

B A rn sT IN IIA ,  certo do que affirma.

Muito mais...
MANOEL MINHOTO.

Diga-me cá V. S. Passou pelo Minho?

BAl’TISTINHA, escarnecendo.

Que pergunta sô Minhoto! pois eu não tinha mais o que 
lazer...

MANOEL MINHOTO, desapontado.

0 que, homem! pois vossê foi vêr Pariz e não foi vêr o 
Minho!... Vorssê não sabe o que perdeu... Eu quizera que 
V. S. visse 0 Minho, só visto, digo-lhe, só visto! (Beijando os 
dcdo'.) Olho... aquillo é queé terra...

lUPTlSTINHA, rindo, á parte.

Que animal! (Á Manoci.) Ila de scvchic, lia de ser chic...
MANOEL MINHOTO, cscandalisado.

Qual chico nem pera chico, diga de espavento, que' 
ainda não me enche as medidas! (Com pena.) Ora... ora... 
pois, V. S. vai a Pariz e não vai ao Minho...

1ÎAPTISTIN11A, rindo.

Ilade ser de espavento... uma villa na llespanha...

MANOEL MINHOTO, com força, rindo.

O que diz, homem! pois o Minho está na Hespanha?
(Mostra esquecer completamente o lugar onde está.)

r.APTISTINHA, persuadido.

Sim, na Hespanha..*
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MAAOF.L MINHOTO, rindo.

0 Minho?
BAPTISTINHA, firmo.

0 Minho, sim ! ,

MANOEL MINHOTO, serio.

Quem lh’o-disse?

BAPTISTINHA, mais firme ainda.

Digo-lhe eu.

MANOEL MINHOTO, enraivecido.

E eu cligo-lhe que mente, ouviu? Digo-lhe eu que sou 
filho da terra.

BAPTISTINHA, amuando.

Vossê é um.

MANOEL MINHOTO, ccjio de raiva.

Um... um... está vossê a tragar as palavras... diga de 
uma vez...

BAPTISTINHA, com fòrça.

É um animal! quer negar que é portuguez !

MANOEL MINHOTO, que vai perccl)endo mais ou menos a 
ifjnorancia de liaiUislinlia.

Quem é que diz aqui não ser portuguez? Não lhe 
estou dizendo que sou filho do Minho cujo é terra de 
Portugal?

BAPTISTINHA, enfadado.

Não me ahorreça homem! quer vossê saber mais gco- 
graphia do que eu que viajei!

I t»*-]
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MANOEL MINHOTO.

Qual gcograpliia, qual viajei! não lia de ser 'poi isso 
que me porá o Minlio fóra do seu lugar.

B.VPTISTINHAj enfadado no rigor da palavra.

Vossê não sabe o que diz... é um bruto...

MANOEL MINHOTO, snr. de si.

IjSta bom... nao vamos a zangar... (Á parte, querendo 

saliir.) ■ Bruto... olhem quem m’o-cbama! Olha que se tu
estiveras n outro sitio... (\ai até a porta, e depoi.s volta; risonho 

e humilde.) Eiitão V. S. diz q u e  SOU bruto!

BAPTISTIiNHA, dando de si com a humildado de Manoel.

^ossê não póde negar... mostre se é capaz o seu na­
riz... ande lá... mostre ..

M.VNOEL MINHOTO, prasenteiro.

E se çu moslral-0 ?

BAPTISTINHA.

Mostre...

• MANOEL MINHOTO.

E se eu mostral-o?

BAPTISTINHA, riscando phosphoro e acceiidcndo um charuto.
Á parte.

E nega... (Á Manoel.) Dou-llie (mostrando a charuteira.) RIU 
charuto de Havana.

MANOEL MINHOTO.

Guarde lá V. S. o seu liavana, se eu mostrar o nariz 
deixe que faça outra pergunta.

».S3«
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BAMISTIMIÂ, fumando c imitando com zombaria o sotaque dc Manoel.

San, sinhóres, sô Minhoto, ba dito.
MANOEL MLNllOTO.

E quando V.S. não n-a responda, deixará também que 
O Minhoto ria fazendo assim... (Icvamlo o dedo polleijar ao nariz 

como fazem os garotos, etc.) para V .S.
B A n iST liSH A , á parle.

Quero disfructal-o .. (Á Manoel.) llito.

MA.XOEL MINHOTO.

Está dito?
BAPTISTINHA.

Dito.
MANOEL MINHOTO, naudando de posição; com respeito e amabilidade.

Ora pois, muito bem. V. S. que andou la pelasEuropas, 
responda lá, se é capaz, porque é que os burricos tem 
orelhas grandes? Com licença de quem me ouve,..

BAPTISTINHA.

Ora... ora...
MANOEL MINHOTO, rindo.

llêm?
B.APTISTINHA.

Está visto que é porque crescem...
MANOEL MINHOTO.

Boas! não sabe! E aqui está o Manoel Minhoto, que não 
foi a Pariz, fazendo assim, (faz como disse.) para V .  S .

BAPTISTINHA.

Então porque é? {.\ parte.) Que animal

>1 '"'i
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MANOEL MINHOTO, magistral.

Vai a razão; ó porque no principio do ninndo (dando com

0 cliapóo paia líaptistinha.) OS ailiniaeS llãO lillllãO 1101110 ; do 
modos que o Adão, que era o rei (dando com o chapéo.) dos 
aniniaes e que foi o primeiro pae de V. S., quando clia- 
niava o gato, vinha o ouriço caclieiro, quando chamava 
(dando com o chapóo.) a zebra viiilia ainda o mesmo gato ou o 
mesmo ouriço, ou o primeiro da bicharia que lhe ouvisse 
a voz, e assim por diante. Vai em um bom dia teve a lem­
brança de dar a todos elles o seu nome proprio para obs- 
tar 0 engano. Para o caso, pol-os todos enfileirados e foi 
baptisando uns c outros. Ao depois, perguntava a cada 
qual, para certificar-se se tinha decorado o nome. Tu como 
te chamas? respondia o leao (cm tom dc qncm responde.) leão. 
Tu como te chamas? respondia o gato — gato. Tu como 
te chamas? respondia o camello (dando com o chapéo.) —  ca- 
mello. Eet extern. Mas, quando chegava a vez do bur­
rico responder, respondia este ~  eu já nie esqueci. (Dando 
com o chapéo.) Burrico, — tornava o homem. Depois, dava 
uma voltinha e tornava á pergunta; como te chamas? E 
o animal com a mesma resposta — já nie esqueci. Foi 
subindo a mostarda ao nariz da creatura e de cada vez 
que perguntava pelo nome ao burrico e que elle respon­
dia— já me esqueci, puxava-lhe as orelhas, gritando-lhe
aos ouvidos, (chegando-se aos ouvidos de liaptistinha.) COlll SUa li- 
ceiiça (Peste modo : (Gritando.) burrico, (liapti-tinha foge com 0 
corpo, etc.) E de taiitas piixadellas de orelhas precisou levar 
0 burrico até* que decorasse o nome que ficou (dando com o 

chapéo.) orelhudo como todos vemos. É ,  ou não é ,  razão ?
(liaptistinha faz cara de que nilo comprchcndcii o caso.— Manoel fica em 

silencio; depois desata très ou quatro gargalhadas, apontando com o 
dedo, como dis-e, para liaptistinha, e vai saliindode frente; rindo.)
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ItAPTlSTlKHA, a Manoel Minliolo que deita a eulicea por uma das 
jancllas, e continua a rir-se.

,lâ li a sua aneedota, sô Minhoto...
MANOEL MINHOTO, desapparcccndo, rindo.

Tomei umafarladella... tomei uma lartadella!...

SCKNA XIV
l]AmSTl?0!A, só.

Mal sabe elle (|ue, ([uando muito tardar, d aqui a quinze 
dias verá em mim um segundo p a t r ã o . . .  (Uedinamio-se a von­

tade no canapé ; continua a fumar.) NaO é liada!,. estOU 0111 vespora
de ser pae de familia e senhor de uma mulher!... As mi­
nhas namoradas hão de dar o cavaco, principahnentt a 
Luizinha de S. Chrystovão, ella então que estava tão fer­
rada ao namoro! Eu tenho pena... mas, como hei dc 
contentar a todas, se o paiz não consente que eu casase 
senão com uma?! continuarei a namorar, é o mais que 
posso fazer, por passa-tempo, já se sabe... (mcío anoubado- 

beijando 0 bolào de rosa.) AssilU COIDO boijo OStC botãO dc rOSa, 
assim beijarei a minha formosa esposa!... Que delicias! 
que doçura! e que satisfação! (Fuma.) E como sera jioetico 
quando eu mandar fazer uma cascata como a (lue vi 
no B o a  d e  B o lo n h a , mesmo onde está a latada dos 
xvixús ‘? 0 commendador não gostará da idéa... que nao 
goste... se elle gosta dos xúxús, eu gosto das cas­
catas!... (ITima; mais arroubado.) CoillO a geiltC S6 ÍllS})Íia 
ao sonoro murmurar das aniladas aguas gementes sòbie

' 0 aiiclor não sc respoiisabiliza pelas conslrucçõcs i;,raiiimalicacs du 

siir. llaplislinlia.
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as innocentes pedras ao descambar do astro do dia? ! E 
com uma casta esposa ao lado com doçura e pureza ali- 
sando os calielíos do terno esposo, com a sua mão de ve- 
Indo-que se cngolplia no oceano da poesia?! Ou, então, 
lendo um romance,para elle ouvir com aquella voz de 
melodia que acalanta o incessante coração c mette inveja 
as aves que dizeiri nos ramos dos arvoredos « quem me 
dera que eu tivesse uma voz como aquella?... » (ruma.) E 
depois apreciando o cliarulo e tomando uma cliavena de 
café, que faz adejar pelo limitado e Í7ifÍ7ii(o espaço o pen­
samento humano?!... (Breve pausa cín que fica fumando como no 
aû m do arroubo; depois vai a uma das janellas, deila o charuto fôra c 
volta iogoa tomar assento junto a mesa redonda.) ElltãO, SÍin, darci
ao lume os meus doiis volumes de poesias e talvez très ou 
quatro romances... fóra alguns dramas... (.Vssenta-se c to­
mando 0 livro que Mariquinlias follieava na primeira scena, lê com des- 

dcm.) Alalã (Pronuncia brevcj) por (custando.) Clui... CliateaU... 
briand... Chateaubriand! eu ja comi alguma cousa com 
este nome... Ah! sim! loi cm Pariz, no Café inçjle%̂ uns 
biles que la fazião de vitela! (Dei.vamio o hvro.) Este sujeito 
talvez fosse o inventor...

.<
::

SCENA XV
0 Mesmo, O COMMEND.VDOR c MARIQÜLMIAS, pela direita.

.Mariquinlias vem vestida para sahir; assenta-se perto de Daptistinlia, e 
0 commendador no canapé.

O COMME.NDADOR, entrando.

Sttsinlio, meu caro amigo l (.\ .Mariijuiniias.) Que é de 
1). Amélia, Mariquinlias?
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MARIQUliNHAS, clicganilo a uma das janell^s c olliando para
O jardim.

Lá vem ella... anda pelo jardim.

BAPTlStlNH.A, ao commendador que já eslá assentado.

Klla eslá amuada comigo...

0 COMMENDADOR, sorvendo uma pilada.

Náo faça caso, são arrufos de moça... (Á pane.) Ella nao 
gosta d’elle, isso é verdade.

MARIQUINHAS, tomando assento junto de Raptistinlia.

E de mais, D. Amélia não tem razao.

í'k

11

ifr
,í,ííi

SCENA XVI
Os Mesmos e AMEL1.4, pelo fundo; traz algumas flôrcs, etc. 

AMELIA, entrando.

3á começa a chuviscar... (Vai tomar lugar junto ao piano.) Es- 
tava uma tarde lão linda...

MARIQUINHAS, contrariada.

É sempre isto, (juando tenho de saliir chove.

BAPTISTINHA, olhando com ternura para Mariquinhas.

Ê para isso que o commendador tem carro.

AMELIA.

Vai sahir, D. Mariquinhas?

0 COMMENDADOR.

Vamos ao Lyrico, a snra. não quer ir? w
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AMELIA,

Hoje nào posso, snr. commciidador; meu marido está
adoentado... (Pondo as flôrcs cmciina do piano c dando com o chapóo 

<ie sol dc Duarte; loniando-o.) O siir. Duarte esqiieccu O cliapéo 
de sol... (De pc.) Vou mandar leval-o...

0 COMMEKD.ADOn.

0 Duarte esteve aqui?

AMELIA.

Sim, snr.; mas saliiu logo, como V. S. e.'̂ tava oceu- 
pado... Foi ter com meu marido... (dú alguns passos para
saliir.)

JlAPTISTIiMIA.

Ha muito tempo que não vejo esse moço, elle ainda é 
jornalista? <

AMEl.lA, retrocedendo.

sim, snr. ainda é. (Perto de Daptistiniia.) 0 snr. Baptisti- 
nlia, que idéa forma dos jornalistas!

DAPTISTIiMIA', dcsdenlioso, depois dc-reílectir.

Homem, eu quando estive na Europa, no Theatro- 
Francez, em Pariz, representavão um drama intitulado o 
Filho do Giboyer̂  cujo personagem principal era um jor­
nalista pobre t(ue vendia a penna, ede hora em hora mu­
dava de opinião para sustentar um filho; depois que vi 
essa comedia nunca mais tive os jornalistas, cm hoa 
conta..'. '

AMELIA, lindo.

faa drama ou comedia? 0 snr. disse drama e depois 
comedia!

r
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W.VRIQUINIIAS, á parle

ÓLier mostrar que sabe muito...
BAPTISTINHA, com lom magisUal.

Drama ou comedia, o caso é que os jornalistas são Io­
dos ims avariados.

0 COMMEiNDADOn.

Sou da sua opinião, snr. Baplislinha, lambem não le­
nho em boa conla os jornalistas. Não dou credito ao 
(|ue dizem. Todos elles óbrão justamente o contrário do 
que apregoão e vergão diante do venha a nós... com a 
maior facilidade do mundo. (Ouarte aiiparece na porta do ruiulo, 

vai a cnlrar e recua ouvindo o seu nome; ouve da poria, sem ser perce­

bido, oquc diz 0 commendador.) Meu sobrinho DiiaiTe ba de vêr, 
que já virou a casaca com o empreguito que lhe derão...
(.Müvinicnlo de indignação de Duarte.) ,

AMELIA, coni indignação dando dous pa.-isos para o couimendador.)

Snr. commendador, seu sobrinho o emprego (|ue hoje 
tem deve a .si, a seus esforços e trabalho!... V. S. sabe 
que esse emprego foi tirado em concurso! ..

0 COMMENDADOK.

Oual concurso, deixe-se d’isso, D. Ainclia, nos concui’- 
sos também ha patronato. Quer a snra. defendel-o.. .

AMELIA.

Considere ao menos, snr. connncndador, que seu so­
brinho está ausente I

0 COMME^D.ADO ,̂.

Dir-lhe-ia á cara! ha de ser tão bom, se já não o-b, 
como os outros; então elle! comliido, sc obra mal por
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iiiíi lado, por outro obra bem ; é moço— quer subir (eoir, 
ironi}).) quer ter posição— que vá sendo Iratante. .

SCENA x v n

Os MÊ M0S e DUARTE, em scena. — Movimentos de Tobos.

DUARTE, enlrando.

Obrigado, meu tio! (Chega-se a Amelia, loma-lhc o cliapéo de 

sol, dando a entender qnc é o qnc vinha huscar, apcrla-lhe a mão com 

enfase, dizendo, n’ontro tom :.) Obl’igado, D. Amelia. (Amelia vai 

encostar-se ao piano. —  Duarte em po^i(:ão nobre e natural a dous passos

do commendador.) Obrigado, meu tio, não pelo conselho que 
me dá, que regeilo como incapaz de seguir. Obrigado 
pela ausência que me faz, pelo conceito em que ine tem. 
Não julgue, porém, que ainda se me abala o espirito com 
essas e outras injuriosas arguições; já estou bastante ha­
bituado a desprezar com indifferença os docstos da me­
diocridade.

0 CO.MME1NDADOU.

Como diz?

Disse muito bem.
AMELIA, á parto.

DUAltTE.

Moço, (compczar.) entre os moços... entre os velhos, como 
entre os primeiros e até (rindo.) entre as mulheres tam­
bém, (com sentimento.) desde O coiiieço da minha malfadada 
vida, tenho encontrado no meu caminho (com icpugnancia.) 

esse animal que rasteja como o serpente, baba como o

1̂ .
T
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cão damnaclo, repugna como os vermes e fere como 
Caiu... Moços estultos.e levianos, velhos caducos e inte­
resseiros, mulheres fúteis e ridiculas, ramos degenerados 
d’essa arvore que se chama sociedade,— sois incapazes de 
dar um frueto que preste... e estou vingado, meu tio!

0 COllMENDADOR.

Menos atrevimento, não se esqueça diante de quem 
falia!

t
DUARTE.

Esqueço que fallo diante do irmão de minha mãe— sou 
um atrevido — porque meu tio esqueceu que fallava u 
minha ausência— foi um cobarde! Porque é que pretende 
nodoar com a injúria das suas palavras aquillo que devo 
velar mais na vida — a honra?.,. Porque me suppoz capaz 
de envilecer o pouco que, por ventura, a minha penua 
valha á troco de uma posição?... Porque barateia, a seu 
modo, meus sentimentos antes que eu haja dado ra­
zão, descendo até o lupanar -de alguns homens, ditos 
jornalistas, e que nunca fórão senão vis diffamadores da 
imprensa, para me equiparar com elles?... Porque?... 
Porque a honra, o cumprimento dos deveres, um pouco 
de talento, o mérito, emfim, desde que não se atavia com 
umpÍ7ice7íez e uma cabelleira frisada, desde que não tem 
jus a uma ou outra herança futura e não anda pelos clubs 
fazendo visagens e dizendo parvoices — não vale nada, é 
um motivo de escarneo e arguições aos olhos de meu tio 
bem com aos d’esses 'manequins de que abundão as nossas 
ruas e que, porque viérão da Europa rescendendo a pat- 
chouly valem muito para as moças fúteis c, porque hão 
de herdar meia diizia de contos de reis, ainda mais valem 
aos olhos de alguns commendadores, por exemplo..,

,;ii

IV.., . 
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0 COMMENDADOR, de pé, alto.

Noto que vossê sempre que pt>de mette, em ar de 
mofa, nos seus discursos, os commendadores; se é em re­
ferencia a mini, responda, que lem quervêr corn a nii- 
nlia connnenda, custou o seu dinheiro, diga?

RArTISïIJNHA, á .Mariqiiinhas, ambos taml)em de pé.

Para niini não ha commenda que valha este botão de
rosa. Sü porque foi colhido pela snra.!

;
AMELIA, á parte, ouvindo o que disse Daptistinlia,

Pobre flor! !

RU.ARTE, depois de l)ieve silencio.

Não me refiro nunca nos meus discursos, como diz, á 
sua commenda, meu tio; ella brilha tão pouco no seu 
peito que não dá nos meus olhos...

0 COMMENDADOR, burlesco.

Não dá nos seus olhos... vossê só encherga altas posi­
ções... quem é vossê?

DUARTE, com dignidade.

Um ohscuro morador de aguas-furtadas, que tira o 
chapéo com acatamento ao ex-soldado cujas cicatrizes do 
rosto attestãoque a medallia de zinco que lhe adorna o 
resto dos andrajos foi ganha no campo do acção quando 
batalhava pela patria, sacrificando os dias da vida; e que 
mette as mãos nas algibeiras quando encontra um titu­
lar ou grande condecorado, desses de quem a patria só 
conhece os nomes...

0 COJlMENDADOR, burlesco.

Não entendo!... (Á rapUstinba.) Entendeu snr. P»ap(is- 
tinha?
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RAPTISTINHA, alrapalliatlo.

Enlendi^até o soldado... d’alii para baixo...
DUARTE.

Sou um homem, meu lio, que ri da mediocridade, a 
despeito mesmo do grande espaço que ella occupa hoje 
na sociedade; q u e  levanta a cabeça, com desdcm, diante 
de vosrnecê, que lamenta no fundo do coração moças in ­
felizes como minha prima...

. M.XRIQÜIINIIAS, com orgulho.

Infeliz, porque?
s •

DUARTE, sem prestar altcnção a Mariquinhas.

Um homem...
0 r.OMMENDADOR, inlerrompcndo-o.

Responda primeiro, porque chama sua prima de m-

BArTISTIlNIlA, á Mariquinhas.

Talvez seja íiguradamente...

AMELIA, á parlo.

Direclamente, meu tolo.

DUARTE.

Pela razão inversa do eiitliusiasmo com qiie curvo a 
cabeça (cunamlo-so em trente Je Amelia.) diante do — bom

senso...
a m elia , em posição dislincta com acanhamcnio.

Snr, Duarte,.,
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O COMJIEKDADOn, rintlo, á Püplii-liiilia.

SÓ falta O snr... (Á Duane.) Vamos lá... (Bu.Icsço.) E o quo 
Ó que faz quando vè ali, (mostrando liaptistiniia.) O snr...

DÜARTE, em posir.ào de saliir, medindo de esguelha,
a lîaptislinlia.

Ail... (liindo.) NcàO vejo ninguem. (Salm pelo fumlo.)
t

RAPTIs TIMIA.

Ora que asneira...

m a r i q u i n h a s .

E um tolo...

0 COMMENDADOR.

L  U m  l o l e i r a O . . .  (Entre ISaptistinha e .Mariquinhas.) C a b e c a  

n o  ar e m u i t o  o r g u l h o . . .  e q u e i ' i a  c a s a r  c o i n  m i n h a  
nilia ..

raptistimk .«

-Mas, snr. commendador, elle sahiu coin muita pressa, 
queira Deus não tivesse alguma idéa (riste. Já tem havido 
tantos suicid os...

AMÉLIA, no meio da scona, em posição de sahir, rindo.

Isso que o snr. pensa é que é asneira e tolice, snr. 
Baptistinlia! o snr. Duarte sahiu compressa porque lem- 
hrou-se que tem de escrever um folhetim para ama­
nha... (Ao commendador e Mariquinhas, tomando a direcção da porta 
do fundo.) Snr. commendador, D. Mariquinhas, como os 
snres. vao ao lyrico até outro dia, (Sai.e.)

— .......1/
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SCENA XYIII E ELTUIA
COMMENDADOR, ciitrc BAPTISTIISIIA c MARlQlJl>llAS

O COMMEISDADOn.

E verdade, vão sendo horas de saliinnos; vou mudar de
trajo. (Tomando c caiando os niãos dos dons.) AgOra f[Ue já SaO
noivos dou-lhes mais nin dedo de liberdade... mas... 
(oii.ando cm roda.) Mandem accender as velas... e deixem 
fallar os enlremetlidos, meus pombinhos ..
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